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EMENTA
Qual a melhor forma de agir diante de um aparente incontrolável conflito? Acredita-se que se
tivermos uma ideia do que poderia acontecer no futuroteríamos melhores opções para resolver o
nosso dia a dia. Egípcios, gregos, árabes, maias e chineses, entre outros, ao longo de milênios
desenvolveram seus próprios oráculos que se tornaram conhecidos no Ocidente. Entretanto, de
todos eles, o que mais tem influenciado as Américas é, sem dúvida, o oráculo de Ifá por meio de
seus desdobramentos principalmente a partir de Cuba e do Brasil. Aqui o antigo sistema de
adivinhação africano simplificado tornou-se conhecido como o “Jogo do Búzios”.
O curso teórico pratico examinará a força do oráculo em diversas tradições com ênfase nas suas
mitologias, sistemas de interpretação presente no teatro eurocêntrico bem como nas religiões
afro-brasileiras. Pesquisas sobre o impacto do oráculo nas tradições orais e escritas, serão
encorajadas: Sófocles, Shakespeare, Soyinka, são apenas alguns dos dramaturgos influenciados
pela força do oráculo de seu tempo.
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